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	Nota da autora:

	 

	Meu querido(a) leitor(a):

	Como verá, nesta novela reivindico o direito de que as mulheres que não têm as medidas ideais encontrem um marido perfeito, se assim desejarem.

	Na época em que narro a história, as mulheres com grandes curvas não eram as preferidas dos cavalheiros, embora eu tenha entendido que as inteligentes também não eram, por medo de ofuscá-los.

	Não se lembram das mulheres nuas de Rubens? Santo Deus! Se ele era louco por elas! Tanta obsessão tinha que, quando ia aos prostíbulos (lupanar na época), só levava para a cama aquelas prostitutas que pesassem mais de oitenta quilos. E hoje, nós nos matando de fome para fazer a Operação Biquíni!

	Enfim, não vamos generalizar porque odeio que todos(as) sejam colocados(as) no mesmo grupo.

	Aqui tem uma linda história e espero que goste.

	Adelaide Sinclair

	 


Com carinho a quem ler este romance.

	 


Introdução
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	Outono de 1825

	Ravenswood Manor, perto de Bath, Inglaterra

	 

	Vivian cavalgava sobre Artemis a galope. Apesar de saber que uma tempestade logo começaria, decidiu sair de casa porque já não suportava a pressão que vivia lá. Sua mãe, pela quinta vez, havia repetido que voltariam a Londres na próxima primavera e que procuraria um marido de uma vez. Se ela não escolhesse quem seria seu futuro marido, seu pai, o honorável conde Edmund Harrington, procuraria o melhor candidato para que, após sua morte, pudesse cuidar de sua filha e continuar gerando benefícios e trabalho com a herança que obteria do casamento. Vivian não queria que escolhessem o esposo, queria que o destino o colocasse em seu caminho e que ambos se apaixonassem.

	O vento batia em seu rosto enquanto Artemis avançava com força através dos campos ondulantes de Ravenswood Manor. O céu, encoberto e cinza, pressagiava a iminente tempestade, mas Vivian mal notava. Sua mente estava sobrecarregada pela insistência de sua mãe e as expectativas da sociedade. As temporadas passadas em Londres tinham sido um tormento para ela. Lembrava com amargura os olhares de desaprovação e as murmurações atrás dos leques de seda. As jovens mais esbeltas e altivas monopolizavam a atenção, enquanto ela, com sua figura robusta e sua baixa estatura, era relegada ao segundo plano.

	Vivian lembrou das raras ocasiões em que tinha sido convidada para dançar. Duas peças em toda a temporada, e ambas com viúvos de cinquenta anos que, embora corteses, só procuravam uma nova esposa por conveniência. Tinha recusado suas propostas com uma sagacidade que ainda a fazia sorrir. Embora não possuísse o padrão de beleza estipulado pela sociedade, sua inteligência e astúcia lhe proporcionavam um consolo inestimável. Orgulhava-se de sua capacidade de evitar os casamentos por interesse, sonhando com um amor verdadeiro que transcendesse as aparências e as expectativas sociais.

	À medida que avançava, as primeiras gotas de chuva começaram a cair, criando um suave tamborilar sobre a folhagem densa da floresta próxima. As colinas de Ravenswood, cobertas de um verde exuberante, ofereciam um refúgio temporário do mundo exterior, um santuário onde podia refletir em paz. As árvores, altas e majestosas, balançavam com o vento, sussurrando histórias de épocas passadas.

	Vivian apertou as rédeas e permitiu que Artemis diminuísse o passo. Sentia que o peso das expectativas de sua família e da sociedade a esmagavam, e essas cavalgadas solitárias eram sua única válvula de escape. Pensou em sua mãe, a condessa Beatrice Harrington, cuja determinação de vê-la casada beirava a obsessão. Para Beatrice, cada temporada que passava sem um compromisso era um fracasso pessoal. Vivian suspirou, sabendo que sua mãe simplesmente queria o melhor para ela, mas desejando que pudesse entender seu desejo de encontrar o amor genuíno e não simplesmente um casamento de conveniência.

	As temporadas em Londres sempre tinham sido um suplício. Enquanto outras jovens de sua idade desfrutavam da atenção e dos elogios, Vivian se encontrava à margem, observando à distância. Lembrava vividamente os bailes, as luzes brilhantes, os vestidos elegantes, e como se sentia como uma estranha no meio da multidão. Seus esforços para socializar eram frequentemente ignorados, e os poucos que lhe prestavam atenção o faziam mais por cortesia do que por verdadeiro interesse.

	Apesar de tudo, Vivian não era uma pessoa amarga. Sabia apreciar a beleza da vida e encontrava consolo em sua inteligência e em seus talentos. Passava horas lendo, desenhando e explorando as terras de Ravenswood. Adorava se perder nos livros, onde aprendia um sem-fim de coisas novas. Seus desenhos eram sua fuga, cheios de paisagens sonhadas e figuras de contos. Cavalgar sobre Artemis era um prazer e um sopro de vida...

	Enquanto avançava, os campos de Ravenswood se desdobravam ao seu redor como um vasto oceano verde, interrompido apenas pelas colinas ondulantes e pelas florestas densas. A tranquilidade do lugar a reconfortava. Aqui, longe do bulício de Londres e das críticas da sociedade, podia ser simplesmente ela mesma. A conexão com a natureza e a liberdade que sentia ao cavalgar eram seus maiores consolos. Artemis, seu fiel cavalo, parecia entender seus pensamentos e emoções, ajustando seu ritmo conforme o estado de espírito de Vivian.

	Observou como as gotas de chuva caíam ao seu redor, criando pequenas ondas nas poças que se formavam no chão. O som da chuva era hipnótico, quase meditativo. Fechou os olhos e deixou que seus pensamentos vagassem livremente. Onde estava o homem destinado a ser seu companheiro de vida? Existiria alguém que pudesse ver além das superficialidades e apreciar seu verdadeiro ser? Em seu coração, Vivian mantinha a esperança de que, em algum lugar, seu destino a esperava, e que algum dia, seus caminhos se cruzariam em um momento de pura serendipidade.

	A chuva começou a cair com mais força, e decidiu que era hora de procurar abrigo. Dirigiu Artemis para um bosque próximo, onde as árvores proporcionavam alguma proteção contra a tempestade. Enquanto se resguardava sob o dossel de folhas, refletiu sobre onde deveria se dirigir para se abrigar da tempestade que se aproximava. «A casa do guarda-florestal», determinou. Embora o senhor Spencer não estivesse lá, pois acabara de partir para Londres para visitar seu novo sobrinho, poderia usar a casinha para se abrigar até que algum servo viesse procurá-la ou parasse de chover. Apressou Artemis nessa direção enquanto a tempestade chegava.

	Vivian mal podia ver por causa da chuva, mas sabia que estava no caminho certo. As gotas grossas e frias batiam em seu rosto, dificultando manter os olhos abertos. Cada relâmpago iluminava brevemente o caminho, dando-lhe vislumbres de esperança em meio à escuridão. Finalmente, avistou a pequena casa do guarda-florestal e sentiu um alívio momentâneo.

	Quando estava prestes a alcançar a cerca de madeira que o senhor Spencer havia construído ao redor da casa para impedir a presença de animais selvagens, observou um grande volume no chão. A princípio, decidiu não reparar nele, pois havia muitos animais mortos por aquela área devido ao ataque das raposas, mas à medida que se aproximava, aquele volume tomava forma e descobriu, assombrada e horrorizada, que era a figura de uma pessoa. Sem hesitar um segundo, fez Artemis parar bruscamente, desceu e correu em direção ao homem.

	— Senhor! Senhor! — Disse sacudindo-o para despertá-lo, caso estivesse inconsciente.

	Seu rosto mostrou horror ao descobrir que aquele homem, manchado de lama e coberto de sujeira, sangrava pelo ombro esquerdo e pela cabeça. Rapidamente, sua mente ágil lhe informou que ele havia sido golpeado e que, apesar do atordoamento, ele teria corrido. Então, seu agressor atirou nele. Possivelmente, achando que estava morto, o teria abandonado. Mas, pelas marcas de sujeira nas calças, o homem havia se arrastado por um longo trajeto em busca de ajuda.

	Com pressa, colocou a mão debaixo do nariz e, ao perceber que ele respirava, uma sensação de alívio a envolveu. Com um esforço titânico, tentou levantá-lo, mas seu corpo inerte e a chuva dificultavam a tarefa. A lama fazia com que seus pés escorregassem e mal conseguia manter o equilíbrio.

	— Vamos, Vivian, você pode fazer isso! — Disse a si mesma, enquanto se inclinava e, com grande esforço, começou a arrastar o corpo para dentro da casa do guarda-florestal.

	A lama grudava ao seu vestido, tornando-o mais pesado a cada passo. Sua respiração estava ofegante, seus pulmões ardiam com o esforço. Tentou manter a calma, mas cada vez que o homem escorregava de suas mãos, uma onda de pânico a invadia. Com o cabelo molhado e desordenado cobrindo o rosto, mal conseguia ver o que havia ao redor.

	Em um momento de desespero, seus pés escorregaram na lama e ela caiu de costas, batendo o traseiro contra o chão. A queda lhe arrancou um gemido de dor e frustração. No entanto, não permitiu que a derrota a vencesse. Levantou-se com dificuldade, sentindo o frio penetrante da chuva e a lama que encharcavam suas roupas, e tentou novamente.

	Cada movimento parecia uma batalha, cada centímetro ganho era uma pequena vitória. Finalmente, conseguiu arrastar o homem até o alpendre da casinha. Suas mãos tremiam pelo esforço e pelo frio, e teve que parar para recuperar o fôlego. Sua mente trabalhava a mil por hora, buscando a melhor maneira de entrar na casa sem soltá-lo.

	Com uma última exalação de determinação, ajoelhou-se e, usando toda a força que lhe restava, abriu a porta da cabana. Conseguiu empurrar o homem para dentro, sentindo como seus próprios músculos protestavam a cada movimento. O interior da cabana estava escuro e frio, mas pelo menos estavam protegidos da tempestade.

	Vivian fechou a porta com um empurrão e caiu de joelhos ao lado dele. Seu vestido encharcado grudava na pele, seu cabelo desordenado caía em mechas ao redor do rosto, e suas mãos tremiam incontrolavelmente. Sentia que o esgotamento a invadia, mas sabia que não podia desistir agora.

	Com dificuldade, levantou-se e procurou às cegas algum meio de acender um fogo. Lembrou-se que o senhor Spencer costumava deixar lenha seca e isqueiro junto à lareira. Com mãos trêmulas, conseguiu acender uma pequena chama que logo se transformou em um fogo acolhedor. A luz bruxuleante iluminou o rosto pálido do homem, revelando a gravidade de seus ferimentos.

	Sem perder mais tempo, arrancou um pedaço de tecido de seu vestido e o usou para limpar o sangue do rosto e do ombro do desconhecido. Cada movimento era acompanhado pelo som da chuva batendo no telhado da cabana e pelo crepitar do fogo recém-aceso. Apesar da dor e da fadiga, Vivian se concentrou em sua tarefa com uma determinação férrea.

	Finalmente, depois do que lhe pareceu uma eternidade, conseguiu parar o sangramento e limpar os ferimentos o melhor que pôde. Seu corpo estava exausto, mas sua mente permanecia alerta, atenta a qualquer sinal de que o homem recobrasse a consciência. Deixou-se cair ao lado dele, observando sua respiração lenta e superficial, e rezou em silêncio para que ele sobrevivesse à noite.

	O cabelo de Vivian, agora completamente solto, caía em cascata ao redor de seu rosto, emoldurando seus olhos verdes cheios de preocupação. Embora seu vestido estivesse arruinado e seu corpo dolorido pelo esforço, sentia uma estranha satisfação. Havia feito tudo o que podia para ajudar o homem, e embora não soubesse quem ele era nem o que havia acontecido, comprometeu-se a cuidar dele até que estivesse seguro.

	Apesar do cansaço, afastou-se dele e pegou um candelabro que estava sobre a mesa de madeira. Acendeu as velas no fogo e dirigiu-se à pequena cozinha para buscar uma panela. O ambiente era simples, mas funcional. Os baldes de madeira desgastados abrigavam potes de conservas e frascos de ervas secas. As paredes, escurecidas pela fumaça da lareira, davam um ar rústico ao lugar. Em um canto, uma pequena mesa de madeira mostrava sinais de uso frequente, com facas e utensílios desordenados. Não teve dificuldade em encontrar o que queria. Uma vez com a panela na mão, encheu-a de água e se preparou para voltar à sala. No entanto, lembrou-se de que o senhor Spencer sempre tinha ervas curativas na despensa, pois frequentemente sofria algum acidente durante o trabalho.

	Com o candelabro na mão direita, caminhou até a pequena despensa e não demorou a encontrar o que queria. Pegou um bom ramo de lavanda e o jogou na panela. Apesar de seu cansaço, movia-se rapidamente porque o tempo era crucial. Se os ferimentos do homem não fossem tratados o mais rápido possível, seu corpo não seria capaz de suportar as febres que logo apareceriam.

	Enquanto a água aquecia, procurou em suas roupas aquelas áreas que estivessem limpas. Não encontrando nada, levantou a saia e tirou as anáguas. Fez pedaços para poder usá-las como ataduras e panos de limpeza. Ouviu a água começar a ferver e se colocou em frente à lareira. Protegendo a mão com o tecido de seu vestido, pegou a panela e caminhou até o homem. Colocou a panela no chão, ajoelhou-se diante dele e disse:

	— Desculpe, senhor, mas vou ter que despir algumas partes de seu corpo para poder tratá-lo. — Ficou em silêncio, como se esperasse uma resposta. — Não diz nada? Suponho que está de acordo — acrescentou com sarcasmo.

	Com mãos trêmulas, mas decididas, começou a desabotoar a camisa do homem. Cada botão parecia uma pequena vitória, um passo mais próximo de poder ajudá-lo. O tecido, encharcado e pegajoso, oferecia resistência, mas ela não se deixou vencer. Quando terminou de tirar a camisa e revelou a magnitude do ferimento, Vivian ficou horrorizada. Quem havia tentado matá-lo? Porque não tinha dúvidas de que a bala visava diretamente o coração.

	O ambiente dentro da cabana era opressivo. A mistura de fumaça da lareira e o cheiro metálico do sangue enchiam o ar, tornando-o denso e sufocante. A luz das velas projetava sombras dançantes nas paredes, criando um jogo de luzes e sombras que acentuava a gravidade do momento. Vivian, apesar da tensão, mantinha sua concentração. Sabia que cada segundo contava.

	— Oh! — Exclamou divertida enquanto mergulhava o primeiro pedaço de tecido na água quente. — Nunca imaginei que a primeira vez que veria certas partes masculinas seria para curá-las.

	Limpou cuidadosamente a ferida com o pano quente, observando como a água se tingia de vermelho. Cada movimento com o pano era uma batalha contra a lama e o sangue. A lavanda, que flutuava na água, emanava um aroma suave e calmante, contrabalançando ligeiramente o cheiro acre das feridas. Depois, aplicou o líquido para desinfetar e ajudar na cicatrização. Cada movimento era delicado, mas firme, e sua concentração era absoluta.

	Em seguida, preparou-se para tirar as calças dele. Com grande esforço, conseguiu desabotoá-las e deslizou o tecido para baixo. A visão de suas pernas cobertas de lama e hematomas lhe causou uma mistura de compaixão e determinação.

	— Vamos, Vivian, não olhe onde não deve — disse a si mesma, focando-se na tarefa em questão.

	Obrigando seus olhos a não admirarem a área oculta sob a ceroula, ela limpou lentamente aquelas longas e peludas pernas. Como havia suposto ao vê-lo, ele se arrastou pelo chão com os joelhos para chegar a um lugar seguro.

	Depois de limpá-lo completamente, aplicou bandagens improvisadas feitas das anáguas. Sua respiração ainda estava ofegante, mas uma sensação de realização a envolvia. Havia feito tudo o que podia para estabilizar o homem.

	Finalmente, permitiu-se um momento para respirar profundamente e observar seu trabalho. Ele ainda estava inconsciente, mas sua respiração era mais regular, um sinal de que poderia se recuperar. Mas ela não se contentou em cuidar das feridas e esperar que tudo corresse bem. Levantou-se lentamente, cada músculo de seu corpo protestando pelo esforço recente. Aproximou-se da pequena despensa e, lembrando-se das vezes que o senhor Spencer lhe falara de suas ervas curativas, procurou entre os frascos etiquetados com esmero. Encontrou um pote de camomila, conhecida por suas propriedades anti-inflamatórias e calmantes. Decidida a usar todos os recursos à sua disposição, preparou uma infusão com a camomila para ajudar a baixar a febre e reduzir a inflamação do homem ferido.

	Durante o tempo que a infusão se preparava, ela voltou para junto dele e tocou sua testa. Como havia suposto, ele começava a ter febre e seu corpo começava a brilhar de suor. Sem pensar se já era tarde demais para salvá-lo, molhou vários panos na panela com lavanda e foi limpando-o novamente.

	— Não pode desistir, senhor. Tem de sair dessa para se vingar da pessoa que lhe fez mal. Se morrer, esse criminoso conseguirá seu propósito — comentou sem parar de colocar panos sobre seu corpo para baixar a temperatura.

	Assim que o aroma de camomila chegou ao seu nariz, levantou-se depressa e pegou a nova panela. Dirigiu-se à cozinha e procurou algo onde pudesse oferecer a infusão ao homem. Ao ver uma xícara na prateleira, correu até ela. Pegou-a, encheu-a com a infusão e voltou para junto dele.

	— Senhor, preciso que beba isto. Prometo que ajudará a baixar a febre — disse ao levantar sua cabeça e colocar a xícara sobre seus lábios.

	Mas o líquido caía sobre o pescoço e o peito e nada ficava dentro de sua boca. Nervosa, colocou a cabeça de novo no chão e abriu-lhe a boca para despejar uma pequena porção de infusão. No entanto, ao ouvir que ele tossia, como se estivesse se afogando, não continuou.

	— O que diabos posso fazer? — perguntou-se em voz alta. Olhou para o homem, olhou para a xícara. Depois novamente para o homem e suspirou. — Querido futuro esposo, me desculpe — disse antes de tomar um bom gole de infusão e dar ao homem através de sua boca. Como uma mamãe pássaro alimenta seus filhotes.

	Quando não havia mais nada na xícara, Vivian se afastou do homem e o olhou perplexa. O destino lhe pregara uma peça naquela tarde. Não só tinha visto pela primeira vez um homem semidesnudo, mas também havia sido a primeira vez que seus lábios tocaram os de um homem e... com que objetivo? Para salvá-lo. Nada de prazer, nada de agrado. Perdera a parte do romance, como acontecia diariamente em sua vida.

	Uma vez que a respiração dele estava regular e a febre baixou, Vivian decidiu descansar um pouco. No entanto, não pôde fazê-lo porque ouviu vozes fora da cabana. Feliz ao reconhecer de quem se tratava, levantou-se e saiu correndo para recebê-lo.

	— Senhor Hawkins! — Gritou ao vê-lo descer da carruagem.

	— Graças a Deus que a encontrei! — Exclamou o lacaio ao vê-la. — O que diabos aconteceu? — Perguntou assustado ao vê-la naquele estado horrível.

	— Não é hora de explicar por que minhas roupas estão sujas e rasgadas! — Disse ela, levando-o para dentro da cabana. — Precisamos salvá-lo! — Indicou, apontando para o homem com o dedo.

	— Deus do céu! — Exclamou Hawkins ao ver a figura humana. — Por que você o matou?

	— Não fui eu! — Comentou irritada. — Eu o salvei!

	Após um suspiro profundo, o servo, porque Vivian causava problemas diariamente, dirigiu-se ao homem e verificou seu estado. Depois, confirmando que ela havia feito um grande trabalho, pegou as calças e colocou a mão no bolso para buscar alguma informação.

	— O que está fazendo? — perguntou curiosa.

	— Quero descobrir sua identidade — explicou, mexendo a peça para poder examiná-la bem.

	De repente, um cartão de visita amassado e rasgado caiu no chão. Hawkins o pegou, estendeu-o e leu.

	— Santo Cristo! — Exclamou.

	— Quem é ele? Quem é? — perguntou angustiada.

	— Trata-se de lorde Alaric Montagu, marquês de Windermere.

	— Ele é um homem muito importante? — perguntou, pois nunca ouvira falar dele.

	— Sim, muito importante e perigoso — expressou o lacaio, olhando novamente para o ferido.

	— Quão perigoso? — Disse, dando um passo para trás, como se ele fosse se levantar e atacá-la.

	— Senhorita Harrington, é melhor que ele não descubra que o salvou ou sua vida estará em risco — expressou Hawkins com angústia.

	— Pois que ele não saiba — admitiu ela com firmeza.

	— Bem, faremos o seguinte: volte à carruagem e amarre seu cavalo nela. Quando estiver em sua casa, peça ao cocheiro que venha me buscar. Enquanto o espero, vestirei novamente este cavalheiro. Depois, o levarei até a mansão dos Ravenshire e direi que o encontrei no caminho. Eles cuidarão dele.

	— Tem certeza de que não o machucarão? Talvez sua família tenha querido vê-lo morto? — Disse angustiada.

	— Ele é o único filho homem do duque de Ravenshire e tenho certeza de que quererão cuidar de quem pode continuar sua linhagem.

	— Nesse caso, confiemos que sua família o salve — afirmou Vivian, olhando-o com pena.

	 


Capítulo 1
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	Primavera de 1826 

	Estabelecimento da madame Laroche.

	 

	Vivian estava no provador de madame Laroche, admirando seu reflexo em um grande espelho de corpo inteiro. A jovem estava experimentando um dos muitos vestidos que havia encomendado à famosa modista parisiense. A seda do vestido, em um tom profundo de esmeralda, realçava seus olhos verdes e contrastava maravilhosamente com seu cabelo preto e longo. Os delicados bordados em fio dourado e a sutil queda do tecido acentuavam sua vigorosa figura de uma maneira que ela jamais imaginara.

	Enquanto ajustava o corpete, Vivian refletia sobre os eventos dos últimos vinte dias desde sua chegada a Londres. Tinha participado de quatro festas e, como sempre, ficara em um canto afastado do salão, observando como os cavalheiros preferiam a companhia de outras jovens mais esbeltas e altivas. Apesar dos incansáveis esforços de sua mãe para que os homens mais promissores da temporada notassem sua presença, Vivian só havia recebido cumprimentos corteses e conversas banais.

	Não era tristeza o que Vivian sentia, mas uma crescente angústia. A perspectiva de que seu pai tivesse que intervir para arranjar seu casamento a enchia de inquietação. A sociedade londrina, com suas regras e expectativas inquebrantáveis, parecia cada vez mais uma jaula dourada da qual ela não podia escapar.

	— A senhorita gostou do vestido, lady Vivian? — A voz suave e melodiosa de madame Laroche a tirou de seus pensamentos.

	— Sim, muito — respondeu Vivian, olhando-se no espelho com renovada admiração.

	A verdade é que os modelos confeccionados por madame Laroche superavam suas expectativas. Ela não esperava que a cor e o tecido realçassem tanto suas virtudes físicas, poucas segundo a crítica social. Pegou a saia com ambas as mãos e a moveu de um lado para o outro, observando como o tecido balançava com elegância. Será que aquela aparência ousada poderia ajudá-la a conseguir um marido?

	— Como a senhora conseguiu fazer esses vestidos tão bonitos e sugestivos em tão pouco tempo? — perguntou com genuína curiosidade.

	Madame Laroche, situada no centro de sua loja, sorriu.

	— Não posso revelar todos os meus segredos, lady Vivian — disse, voltando o olhar para a porta ao ouvir passos. — Mas asseguro-lhe que sempre me esforço ao máximo para satisfazer minhas clientes mais distintas.

	Ela não podia dizer à jovem que um cavalheiro se interessara por ela e, após descobrir quem cuidava de seu vestuário, havia pago uma quantia considerável para que todos os pedidos de lady Vivian estivessem prontos em menos de uma semana.

	— Devo dizer que seu talento é realmente impressionante. Eu me sinto... transformada — disse Vivian, saindo do provador para que a modista observasse como lhe caía a primeira peça que experimentara.

	— A moda tem o poder de realçar a beleza natural de uma mulher, lady Vivian — respondeu madame Laroche, com um olhar de aprovação. — E a senhora possui uma beleza única que esses vestidos apenas destacam ainda mais.

	Vivian corou ligeiramente ante o elogio, sentindo-se por um momento como uma daquelas jovens debutantes que sempre atraíam a atenção nos bailes.

	— Há algo que deseja mudar? — perguntou finalmente, aproximando-se para observar mais de perto o trabalho.

	Madame Laroche a observou com satisfação. Sua habilidade para confeccionar peças que não apenas embelezavam suas clientes, mas também lhes conferiam confiança, era um dom que poucos possuíam. E, neste caso em particular, havia algo mais em jogo.

	— Não, está perfeito — respondeu Vivian com um sorriso.

	— Nesse caso, por favor, experimente o próximo — pediu, indicando-lhe outro vestido.

	Vivian olhou para a peça em questão e arregalou os olhos de surpresa. Não apenas o tom de vermelho vinho chamou sua atenção, mas também o fato de ser ainda mais ousado do que o que vestia. Sua modista teria tirado bem suas medidas? Porque, ao vestir aquele vestido, mostraria mais decote do que estava acostumada. Pensando que poderia ser um pedido de sua desesperada mãe para que fosse assediada por um sem-fim de pervertidos, entrou no provador e começou a se despir.

	Enquanto fazia isso, ouviu os sinos da porta, indicando que mais clientes haviam chegado.

	— Não entendo seu interesse em me acompanhar — disse uma voz feminina. — Que eu me lembre, sempre que te pedi para me acompanhar em algo, você se recusou.

	Alaric não escutou a queixa de sua irmã. Estava
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